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Resumo 
Vários estudos e projetos, nacionais e internacionais (Eurydice, 2011, Martins et al., 2011; Programme for International Student Assessment, 2012, European Commission-Eurobarometer, 2010) têm vindo a evidenciar recomendações que sugerem a integração da educação CTSA (ciência-tecnologia-sociedade-ambiente) no ensino das ciências, com vista à promoção da literacia científica dos alunos. Enfatizam a adaptação dos currículos à sociedade, chamando a atenção para a necessidade de desenvolver nos alunos competências que os tornem capazes de reconhecer o papel da ciência e da tecnologia na vida diária. É neste contexto que se delineou o propósito de perceber se o documento orientador do ensino básico, Metas Curriculares de Ciências Naturais do Ensino Básico, apelam ao desenvolvimento da literacia científica dos alunos pela promoção da educação CTSA. Os resultados mostram que o documento valoriza pouco a educação CTSA, omitindo muitas considerações importantes, nomeadamente, no que diz respeito aos aspetos processuais e às questões epistemológicas da ciência.  

 
Palavras-chave: Educação CTSA, Metas Curriculares, Ciências naturais, 5.ºe6.ºanos, Literacia científica   

1 Introdução 
Dada a importância do conhecimento cientifico-tecnológico no mundo atual, torna-se 
necessário que o ensino, nomeadamente o ensino das ciências, promova o desenvolvimento de 
competências que permitam aos alunos identificar e resolver problemas que envolvam ciência 
e tecnologia. Para além disso, espera-se, também que o ensino das ciências desenvolva 
competências de cidadania, que permitam aos cidadãos manifestar atitudes e normas de 
conduta responsáveis e conscientes no contexto em que estão inseridos, na sua vida diária. Ou 
seja, espera-se que o ensino das ciências promova a literacia científica dos alunos/cidadãos. A 
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promoção da literacia científica dos alunos é o grande propósito da educação CTSA - ciência-
tecnologia-sociedade-ambiente (Osborne & Dillon, 2008; Eurydice, 2011; Martins, Abelha, Costa 
& Roldão, 2011; Fernandes & Pires, 2013), que assume a prioridade da aprendizagem de temas 
relevantes, não só para o aluno, mas também para a sociedade, bem como a aprendizagem dos 
conceitos científicos a partir de exemplos do dia-a-dia, tornando a ciência, não só mais 
motivante, mas também mais útil, e o ensino da ciência mais contextualizado e atual. Assume, 
ainda, a valorização das interações ciência-tecnologia-sociedade-ambiente, como procedimento 
na formação de cidadãos mais esclarecidos e intervenientes (Gil-Pérez, 1998; Vieira, 2003; 
Santos, 2004; Membiela, 2001; Fernandes & Pires, 2013). 
Em Portugal, o documento orientador do ensino básico, Metas Curriculares de Ciências Naturais 
do Ensino Básico (Bonito et al, 2013 - ME - DGIDC), que entrou em vigor em 2013, têm sido 
amplamente criticado, por se centrar em conteúdos tradicionais/canónicos de ciências e não 
estimular a curiosidade, a argumentação, o pensamento crítico e a criatividade dos alunos. O 
documento também não valoriza as interações CTSA ou os aspetos processuais e as questões 
epistemológicas da ciência, apresentando os saberes afastados dos seus contextos de produção 
histórica (Apreciação Crítica das Propostas de Metas Curriculares de Ciências Naturais, 2013; 
Martins, 2014). 
Face ao exposto, e considerando as críticas de que o documento orientador da Educação Básica 
tem sido alvo, foi nossa intenção perceber se há integração da perspetiva CTSA nas orientações 
das Metas Curriculares de Ciências do Ensino Básico (5.º e 6.ºano), tal como os estudos nacionais 
e internacionais veem sugerindo.  

2 Metodologia 
O estudo é de natureza essencialmente qualitativa. Para a recolha de dados construiu-se um 
instrumento de análise (Fernandes, Pires & Villamañán, 2014) que considera as três dimensões 
que representam as preocupações centrais da Educação em Ciências: Finalidades (porquê 
ensinar ciência); Conhecimentos (que ciência ensinar); e Procedimentos Metodológicos (como 
ensinar ciência). Cada uma destas dimensões foi descomposta em parâmetros, que 
operacionalizam as ideias-chave de cada dimensão, e que, por sua vez, integram vários 
indicadores que traduzem a concretização das interações CTSA.  
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No que diz respeito ao porquê ensinar ciência, considerou-se o desenvolvimento de 
capacidades, atitudes e a educação para a cidadania; Relativamente a que ciência ensinar, 
considerou-se que é fundamental a presença de temas polémicos e controversos acerca da 
ciência e da tecnologia, com evidência das interações CTSA, bem como dos aspetos ligados à 
sociologia externa e interna da ciência e à natureza do conhecimento científico; Quanto ao como 
ensinar ciência, consideraram-se as estratégias e atividades de ensino, como por exemplo, 
atividades de argumentação, debates e pesquisas, sobre questões onde se manifestem as 
interações entre a ciência, a tecnologia, a sociedade e o ambiente. 
Para realizar o processo de análise identificaram-se episódios que evidenciassem as ideias dos 
indicadores considerados no instrumento de análise.  

3 Apresentação e discussão dos resultados  
Os resultados da análise mostram que foram identificados muito poucos episódios CTSA nas 
Metas Curriculares de Ciências Naturais do 5.º e 6.º ano (apenas 27). A dimensão Finalidades 
(porquê ensinar ciência) é aquela em que foram identificados mais episódios, 14, seguida da 
dimensão Conhecimentos (que ciência ensinar), com um número similar, 13 episódios. No que 
respeita à dimensão Procedimentos Metodológicos (como ensinar ciência) não foi identificado 
nenhum episódio.  
Relativamente ao porquê ensinar ciência, o documento não faz qualquer referência à 
necessidade de desenvolver nos alunos procedimentos/processos científico nem a capacidade 
de resolução de problemas e de pensamento crítico, ou à promoção de atitudes, valores e 
decisões informadas, não contribuindo, deste modo, para o desenvolvimento pessoal dos 
alunos. No entanto, no que concerne ao seu desenvolvimento social, o documento considera 
importante o envolvimento dos alunos em questões problemáticas atuais relacionadas com a 
cidadania, a sustentabilidade e a proteção do ambiente, assim como o desenvolvimento de 
competências de decisão conscientes, informadas e argumentadas face às consequências da 
ação humana no ambiente.  
No que diz respeito a que ciência ensinar, nas Metas Curriculares foram identificados poucos 
indicadores de análise que evidenciassem episódios CTSA. Verificou-se que o documento propõe 
a discussão dos temas científicos em função da sua utilidade social, mas só em relação a alguns 
temas do programa. Também há algumas referências, embora vagas, às vantagens e aos limites 
do conhecimento cientifico-tecnológico, não se referindo, contudo, aos seus impactos na 
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sociedade/ambiente. Igualmente, são pontuais as informações relativas às relações recíprocas 
entre a ciência e a tecnologia, bem como às mudanças nas condições de vida das pessoas 
relacionadas com os avanços tecnológicos ao longo dos tempos. No entanto, não há qualquer 
menção à necessidade de um ensino da ciência que considere a abordagem contextualizada de 
temas atuais relacionados com os conhecimentos prévios dos alunos e com o seu dia-a-dia, ou 
em que se sugiram situações em que diferentes realidades sociais estão na origem de novas 
descobertas científicas e inovações tecnológicas. De igual forma, não foi evidenciada qualquer 
referência a temas científico-tecnológicos relacionados com outros campos do saber, que 
exigem a compreensão das interações entre a ciência-tecnologia-sociedade-ambiente, nem à 
natureza e à história da ciência (diferentes visões do conhecimento científico ao longo dos 
tempos, caracter provisório e evolutivo do conhecimento científico, aspetos éticos e morais 
relacionadas com o trabalho dos cientistas e pressões que podem sofrer).  
Em relação ao como ensinar ciência, como já se disse, não foi identificado nenhum episodio 
CTSA. As Metas Curriculares não recomendam o uso de diferentes recursos e fontes de 
informação e também não recomendam a realização de atividades práticas/experimentais, nem 
de atividades de debates, resolução de problemas e de pesquisas sobre questões que 
manifestem interações CTSA. 

4 Conclusões 
A análise efetuada permite concluir que as Metas Curriculares de Ciências Naturais (5.º e 6.º 
ano) valorizam pouco as interações entre a ciência, a tecnologia, a sociedade e o ambiente. O 
documento, embora seja explícito quanto a algumas referências, enfatiza pouco, ou omite, 
muitos dos aspetos relacionados com a perspetiva CTSA, nomeadamente, no que diz respeito 
aos aspetos processuais e às questões epistemológicas da ciência. As recomendações do 
documento também não promovem o desenvolvimento da Literacia Científica dos alunos.  
Das três dimensões centrais da Educação em Ciências (Finalidades; Conhecimentos; e 
Procedimentos Metodológicos), aquela em que a temática CTSA está mais contemplada é na 
dimensão Finalidades, no porquê ensinar ciência, seguindo-se a dimensão Conhecimentos, que 
ciência ensinar. Quanto à dimensão Procedimentos Metodológicos, como ensinar ciência, não 
se encontraram quaisquer referências. 
Estas conclusões são coerentes, e estão de acordo, com as críticas que têm sido feitas às Metas 
Curriculares, quando analisada a sua pertinência CTSA.  
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